
Informação à imprensa 
Maio 2010 
 

Gilberto Freyre, o grande 

homenageado da Flip 2010  

 
Homenageado da oitava edição da Festa Literária Internacional de Paraty 
(Flip), Gilberto Freyre (1900-1987) receberá uma programação especial, com 
uma conferência e três mesas na Tenda dos Autores. A homenagem deste 
ano também ganhou reforço curatorial: a historiadora brasileira Maria Lúcia 
Garcia Pallares-Burke elaborou, em parceria com o diretor de programação 
da Flip, Flávio Moura, as atividades dedicadas a Gilberto Freyre.   
 

O show de abertura também estará em sintonia com o homenageado. O 
Quarteto de Cordas da Academia Osesp e Edu Lobo prepararam um show 

especialmente desenhado para a Flip. Com Arthur Nestrovski na direção 
artística, o show procura estabelecer diálogos com o universo da obra de 
Gilberto Freyre. O resultado desse trabalho poderá ser conferido e apreciado 
no dia 04 de agosto, às 21h30, em Paraty. 
 
Autor mais citado quando o assunto é miscigenação e identidade nacional, 
Gilberto Freyre marcou definitivamente a história da literatura e sociologia 
brasileiras com os títulos Casa-Grande & Senzala (Record, 1933) e Sobrados 
e Mucambos (1936). É justamente essa rica contribuição de Freyre à 
formação de um pensamento nacional que a Flip pretende destacar com uma 
programação especial ao autor.   
 
Conferência de abertura  
Casa-grande e senzala: um livro perene 
Com a presença do ex-presidente da república, sociólogo e cientista político 
brasileiro Fernando Henrique Cardoso, a conferência de abertura da Flip 
segue a tradição dos anos anteriores, tendo como tema o homenageado do 
ano. A conferência abre as celebrações a Gilberto Freyre e traz como 
debatedor o historiador Luiz Felipe de Alencastro.  

 
Admirador e estudioso da obra de Gilberto Freyre, Fernando Henrique é autor 
de diversos textos sobre o autor, sendo responsável, inclusive, pelo prefácio 
da edição mais recente de Casa Grande & Senzala (Global, 2006). 
 
Mesas em homenagem a Gilberto Freyre 
 
Além da casa grande  
As obras pouco comentadas de Gilberto Freyre serão abordadas por três 
estudiosos e admiradores dos pensamentos do autor. A mesa terá a 
participação da escritora e historiadora Maria Lúcia Garcia Pallares-Burke, 
autora de Gilberto Freyre: Um Vitoriano dos Trópicos (Unesp, 2005), e uma 
das responsáveis pela programação da homenagem ao sociólogo brasileiro, 
da socióloga e Professora do departamento de sociologia da USP, Ângela 
Alonso, e do ensaísta, memorialista, historiador e ocupante da Cadeira nº9 da 
Academia Brasileira de Letras, Alberto da Costa e Silva . 
 
Ao correr da pena 
A mesa conta com a participação de um dos grandes amigos de Gilberto 
Freyre, o também pernambucano Edson Nery da Fonseca, que conviveu 
com o sociólogo por mais de 40 anos. O escritor Moacyr Scliar também 
estará na mesa, acompanhado do tradutor e professor de literatura na 



Universidade de Bremen e do Instituto de América Latina da Universidade 
Livre de Berlim, o alemão Berthold Karl Zilly. Autor de Guerra e Paz: Casa 
Grande e Senzala e a Obra de Gilberto Freyre nos anos 30 (Editora 34, 1994), 
Ricardo Benzaquen de Araújo completa o debate. 
 
Gilberto freyre e o século 21 
Mesa voltada à contemporaneidade na obra de Gilberto Freyre irá reunir o 
escritor e sociólogo José de Souza Martins, historiador inglês Peter Burke e 
o antropólogo Hermano Vianna. Juntos refletirão grandes temas da 
atualidade à luz de Freyre. 
 
Homenagens anos anteriores 
 
Os escritores homenageados nas edições anteriores da Flip foram Vinicius de 
Moraes, Guimarães Rosa, Clarice Lispector, Jorge Amado, Nelson Rodrigues, 
Machado de Assis e Manuel Bandeira. 
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